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‘Comércio global vai ser 
virado de cabeça para baixo’

RICARDO LEOPOLDO

A
adoção de tarifas recí­
procas pelos EUA po-
de  gerar  retaliações  

de países que exportam ao mer-
cado americano a ponto de pro-
vocar guerras comerciais, que 
poderão, por sua vez, desacele-
rar a economia mundial e levar 
vários  países  à  recessão  em  
2026. A avaliação é de Charles 
Goodhart,  ex-diretor  do Ban-
co da Inglaterra (BoE) e profes-
sor emérito do centro de pes-
quisas do Grupo de Mercados 
Financeiros da London School 
of Economics (LSE). “O que o 
governo do presidente Donald 
Trump está provocando é um 
choque  de  oferta  internacio-
nal, e será muito difícil contra-
balançá­lo”, diz Goodhart.

Quais são as implicações da 
política comercial do gover-
no Donald Trump à econo-
mia global?

São várias, e  todo o processo 
do comércio global será abala-
do.  Presumivelmente,  outros  
países  tentarão  responder  de  
várias  maneiras,  talvez  deci-
dam retaliar. Com esses fatos, a 
incerteza e os riscos serão redo-
brados. Como consequência, in-
vestimentos  serão  reduzidos  
nos EUA e em outros países por-
que ninguém sabe exatamente 
onde o comércio global estará 
em três meses ou mais. Enquan-
to isso, não sabemos o que acon-
tecerá no front geopolítico, se 
haverá uma cessação das hostili-
dades na Ucrânia, e, se sim, em 
que circunstâncias, quais enten-
dimentos ocorrerão para garan-
tir a segurança da maior parte 
do país no futuro. Não sabemos 
também como ficará o relacio-
namento entre os EUA e a Orga-
nização do Tratado do Atlânti­
co Norte, já que a Otan está sen-
do despedaçada. É um período 
de  extrema  incerteza  e  muita  
apreensão sobre o que o futuro 
poderá reservar.

Com as  tarifas a  importa-
dos, poderá aumentar a in-
flação  e  haver  desacelera-
ção  da  economia  em  ter-
mos mundiais,  a  ponto  de 
provocar recessão no cur-
to prazo?
É muito provável. E a situação 
será piorada porque a posição 
fiscal de praticamente todas as 
economias  avançadas  é  tão  

apertada que não será possível 
usar facilmente a política fis-
cal como instrumento contra-
cíclico. Como a introdução de 
tarifas colocará pressão de alta 
da inflação mais ou menos em 
todos os lugares, será difícil a 
política monetária compensar 
a redução da demanda e reces-
são.  O  que  o  governo  de  
Trump está provocando é um 
choque  de  oferta  internacio-
nal, e será muito difícil contra-
balançá­lo.

O sr. teme que guerras co-
merciais  possam  aconte-
cer, então, e que elas pode-
rão levar vários países à re-
cessão em 2026?
Sim, muito provavelmente po-
de acontecer. Mas espero que 
eu esteja errado.

E,  nesse  cenário  de  reces-
são,  o  Federal  Reserve  
(Fed,  o  banco central  dos  
EUA) cortaria os juros for-
temente?
Sim,  é  bastante  provável.  Ele  
poderia reduzi-los (os juros) pa-
ra estimular a economia.

Como o Fed conduzirá a po-
lítica monetária no decor-
rer deste ano?
Há uma questão de potencial 
pressão política que Trump po-
de tentar exercer sobre o Fed. 
Se  ocorrer  uma  recessão  nos  
EUA e problemas no mercado 

de títulos do Tesouro america-
no, é bem provável que a admi-
nistração  Trump  pressione  o  
Fed  para  baixar  os  juros  em  
um período no qual a inflação 
estará  subindo.  Muito  prova-
velmente o governo culpará a 
inflação  e  poderá  introduzir  
controle de preços.

Como se daria uma políti­
ca  de  controle  de  preços  
nos EUA?
O governo simplesmente dirá 
a companhias de certos seto-
res que não terão a permissão 
para subir os preços de certos 
produtos, como pão, ovos, lei-
te,  alimentos  em geral e  rou-
pas. Isso foi feito pela adminis-
tração de Richard Nixon.

O  sr.  considera  que,  por  
conta  de  pressões  políti­
cas, o Fed poderá optar por 
um  dos  seus  mandatos,  
com  o  foco  na  geração  de  
empregos em vez da estabi-

lidade de preços?
Dependerá do tipo de pressão 
que a administração Trump co-
locará sobre o Fed. Dependerá 
de quão longa for a alta da infla-
ção,  se  os  dirigentes  do  Fed  
vão descrevê­la como transitó­
ria ou não. Não será fácil para 
eles. Não sabemos que tipo de 
situação o Fed enfrentará. Ele 
e outros bancos centrais estão 
em  uma  condição  na  qual  se  
tornou virtualmente impossí­
vel fazer previsões.

Quais  desdobramentos  
mais  prováveis  para  o  co-
mércio global a partir das ta-
rifas recíprocas dos EUA?
Depois da 2.  Guerra,  ocorreu 
uma tendência de redução de 
tarifas em todo o mundo e au-
mento  do  comércio  global,  o  
que permitiu a liberdade de flu-
xos de capital e criou um gran-
de sistema de comércio inter-
nacional que beneficiou quase 
todos os países. Tudo isso está 
sendo  virado  de  cabeça  para  
baixo.  É  a  reversão  completa  
de 80 anos de grandes desen-
volvimentos  econômicos  in-
ternacionais.

A  ampla  globalização  co-
mercial chegou ao fim?
Por enquanto, digamos, ela es-
tá  sendo  eliminada  em  
Washington.

Quais os riscos à estabilida-
de financeira mundial?
São  bastante  consideráveis,  
pois várias empresas verão sua 
capacidade de competir corta-
da ou drasticamente reduzida, 
de modo que a probabilidade 
de falência corporativa sob es-
sas circunstâncias aumentará 
expressivamente.  Bancos  po-
dem  entrar  em  dificuldades.  
Se houver uma linha agressiva 
(dos EUA) no comércio inter-
nacional, a probabilidade é de 
o  resto  do  mundo  tentar  en-
contrar  maneiras  de  reduzir  
sua dependência do dólar. l

O
presidente  Donald  
Trump  está  virando  o  
mundo de ponta cabeça. 
Ou, pelo menos, é o que 

ele quer. O time jogava basque-
te, mas, de repente, um defensor 
saltou no garrafão e apanhou o 
rebote, o juiz apitou: “Mão na bo-
la é pênalti; agora, é futebol”.

No momento, essa reviravol-
ta na ordem mundial está mais 
do que evidente no comércio ex-
terior. Livre comércio? Que na-
da. Agora é proteção à produção 
local. O jogo do livre comércio 
não passou de instrumento pelo 
qual os outros países roubaram 
os  Estados  Unidos,  avisa  
Trump. “Roubaram riqueza, em-
prego, roubaram a força do dó­
lar”. O Nafta, Acordo de Livre 
Comércio da América do Norte 

que engloba, além dos Estados 
Unidos, Canadá e México, não 
passou  de um “acordo  que  só 
produziu desgraças para os ame-
ricanos”, avalia Trump. Sua nar-
rativa quer sustentar que a glo-
balização serviu apenas para um 
saque persistente e implacável 
contra os Estados Unidos.

Esse esvaziamento foi produ-
zido também, raciocina ele, pe-
los organismos encarregados da 
defesa global, especialmente pe-
la Otan. Deixaram os aliados li-
vres para despejar dinheiro no 
fortalecimento da economia de-
les e sangraram os Estados Uni-
dos atolados em despesas.

A  Organização  Mundial  do  
Comércio, o Fundo Monetário 
Internacional e demais institui-
ções multilaterais contribuíram 

para o enfraquecimento dos Es-
tados Unidos, adverte Trump.

Todos os movimentos de des-
carbonização, a campanha pela 
eliminação de gases  poluentes 
da  atmosfera  e  pela  transição  
energética para fontes limpas e 
renováveis,  não  passam,  argu-
menta ele, de esquemas que au-
mentam os custos e derrubam a 
competitividade  do  produto  
norte-americano. Por isso, abai-
xo ao Acordo de Paris. E força 

máxima para a produção de pe-
tróleo e de gás de xisto.

É um grande equívoco esse 
diagnóstico de que a ordem glo-
bal  que  prevaleceu  desde  os  
anos 1930 serviu para empobre-
cer os Estados Unidos e enrique-
cer os concorrentes, como a Chi-
na, a União Europeia e o Japão. 

O que Donald  Trump apa-
rentemente parece não enxer-
gar  é  que  os  Estados  Unidos  
vêm perdendo hegemonia – as-
sim como aconteceu com o Im-
pério  Romano  dos  Césares,  a  
Espanha de Carlos V e a Ingla-
terra da rainha Vitória. Sua rea-
ção tem tudo para não passar 
de esperneio, que pode atrasar 
o processo histórico que o no-
vo jogo defensivo não o evitará.

Ainda não apareceu um gran-

de economista que  apoie  essa  
“Trumponomics”.  As  avalia-
ções que predominam no mun-
do acadêmico global entendem 
que não vai dar certo. Muitos an-
tecipam o surgimento de uma 
nova ordem mundial, provavel-
mente liderada pela China. Isso 
sugere que, mais à frente, o cava-
lo de pau conduzido por Trump 
acabará por ser abandonado.

Os  dirigentes  das  grandes  
empresas estão imersos em den-
sa neblina. Poderão tomar deci-
sões equivocadas ou esperar pa-
ra ver. Mais dia menos dia, en-
tenderão  que  essa  reviravolta  
não deve prevalecer e que deve-
rão voltar a jogar seu jogo, seja o 
basquete seja o futebol. l 

“O que está acontecendo 
(com guerra tarifária
dos EUA) é a reversão 
completa de 80 anos
de grandes avanços 
econômicos 
internacionais. 
Agora, tudo isso está 
sendo virado de
cabeça para baixo”

Trump e seu cavalo de pau 
celso.ming@estadao.com

Charles Goodhart

Para economista, governo Trump vai provocar 

um choque de oferta internacional de difícil reversão
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CS BRASIL FROTAS S.A.
CNPJ/MF Nº 27.595.780/0001-16

1. CONTEXTO OPERACIONAL

A CS Brasil Frotas S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado controlada direta da Movida Participações 
S.A. (Movida Participações) com sede na Rua Dr. Renato Paes de Barros nº 1.017, 9º andar na cidade de São Paulo a qual detém 
100% de participação direta que atua nos segmentos de locação de veículos leves (‘rent a car’ ou “RAC”) e de gestão e terceiri-
zação de frotas de veículos leves (“GTF”). A Companhia é dedicada ao atendimento de empresas do setor público e de economia 
mista, resultando em operações de licitações públicas. 1.1 Principais eventos ocorridos no exercício findo em 31 de dezem-
bro de 2024: 1.1.1 Reorganização societária: Em 18 de novembro de 2024 a Movida Participações S.A. controladora direta da 
CS Frotas e a Movida Locação de Veículos S.A. que também era controladora direta da CS Frotas, informaram aos seus acionis-
tas e ao mercado em geral, proposta de reestruturação estratégica envolvendo as Companhias, que compreende a cisão parcial 
da Movida Locação, subsidiária integral da Movida Participações, com a incorporação da parcela cindida pela Movida Participa-
ções (“Cisão Parcial”), com o objetivo de promover benefícios de ordem administrativa e econômica para os acionistas, com a 
simplificação operacional e a redução dos custos incidentes sobre as operações e atividades desenvolvidas pelas Companhias. 
Com essa cisão parcial da Movida Locação a participação de 59,28% que essa empresa tinha na CS Frotas passou a ser da 
controladora Movida Participação que agora detém 100% de participação direta da CS Frotas S.A. A CS Frotas não identificou 
efeitos a serem reconhecidos nas demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2024, em decorrência desta decisão. 1.1.2 
Aspectos relevantes sobre o impacto da castástrofe climática no Estado do Rio Grande do Sul: A partir de 27 de abril de 
2024, o estado do Rio Grande do Sul sofreu com fortes chuvas, que geraram inúmeras inundações para a região. A CS Frotas 
avaliou os efeitos econômicos nos seus negócios, e identificou que 14 carros foram afetados pela catástrofe. Uma perda de ativos 
em aproximadamente R$ 2.146 entre carros, lojas e mobílias, referente a reconstrução das lojas e mobílias registrados em 
imobilizado. Estas perdas de ativos foram contabilizadas na rubrica de despesas com depreciação de veículos, benfeitorias e 
outros. 1.1.3 Reforma tributária sobre consumo: Em 20 de dezembro de 2023, foi promulgada a Emend a Constitucional (“EC”) 
nº 132, que estabelece a Reforma Tributária (“Reforma”) sobre o consumo. O modelo da Reforma está baseado num IVA repar-
tido (“IVA dual”) em duas competências, uma federal (Contribuição sobre Bens e Serviços - CBS), que substituirá o PIS e a 
COFINS, e uma sub-nacional (Imposto sobre Bens e Serviços - IBS), que substituirá o ICMS e o ISS. Foi também criado um 
Imposto Seletivo (“IS”) - de competência federal, que incidirá sobre a produção, extração, comercialização ou importação de bens 
e serviços prejudiciais à saúde e ao meio ambiente, nos termos de lei complementar. Em 17 de dezembro de 2024, foi concluída 
a aprovação, pelo Congresso Nacional, do primeiro projeto de lei complementar (PLP) 68/2024, que regulamentou parte da 
Reforma. O PLP 68/2024 foi sancionado com vetos pelo presidente da República em 16 de janeiro de 2025, tornando-se a Lei 

 RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2024

AVISO - As Demonstrações Financeiras apresentadas a seguir são Demonstrações Financeiras Resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia
demanda a leitura das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.
As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis nos seguintes endereços eletrônicos:
• Central de Downloads - / • Empresas Listadas | B3 / • Estadão RI (estadao.com.br) = https://estadaori.estadao.com.br/publicacoes/

 BALANÇOS PATRIMONIAIS
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 - Em milhares de Reais

Ativo Notas 31/12/2024 31/12/2023
 Circulante
  Caixa e equivalentes de caixa 8 25.037 6.193
  Títulos e valores mobiliários e aplicações financeiras 9 506.063 530.089
  Contas a receber 10 365.664 332.483
  Estoques 5.664 3.015
  Tributos a recuperar 2.182 2.621
  Imposto de renda    e contribuição social antecipados 20.3 90.283 36.881
  Veículos desativados para renovação de frota 11 148.063 127.548
  Outros créditos e adiantamentos 51.347 47.821
Total dos ativos circulantes 1.194.303 1.086.651
 Não circulante
  Contas a receber 10 42 12
  Tributos a recuperar 35.878 58
  Depósitos judiciais 18 1.705 1.658
  Outros créditos e adiantamentos 8.247 6.146
 Total do ativo realizável a longo prazo 45.872 7.874
  Imobilizado 12 4.915.602 4.384.184
  Intangível 9.409 4.267
Total dos ativos não circulantes 4.970.883 4.396.325
Total do ativo 6.165.186 5.482.976
Passivo Notas 31/12/2024 31/12/2023
 Circulante
  Fornecedores 14 441.280 654.743
  Debêntures 16 – 128.730
  Arrendamentos por direito de uso 17 4.552 3.718
  Obrigações trabalhistas e sociais 8.912 8.194
  Tributos a recolher 34.858 11.053
  Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar 21.3.1 – 18.278
  Cessão de direitos creditórios 15 128.238 –
  Outras contas a pagar e adiantamentos 23.109 3.702
Total dos passivos circulantes 640.949 828.418
 Não circulante
  Debêntures 16 – 1.565
  Arrendamentos por direito de uso 17 5.707 7.071
  Provisões para demandas judiciais e administrativas 18 32 102
  Imposto de renda e contribuição social diferidos 20 300.719 239.733
  Cessão de direitos creditórios 15 1.044 –
  Outras contas a pagar e adiantamentos 331 142
Total dos passivos não circulantes 307.833 248.613
 Patrimônio líquido
  Capital social 21.1 1.823.392 1.438.222
  Reservas de capital 3.267.308 1.912.707
  Reservas de lucros 21.2 125.704 669.846
  Adiantamento para futuro aumento de capital – 385.170
Total do patrimônio líquido 5.216.404 4.405.945
Total do passivo e do patrimônio líquido 6.165.186 5.482.976

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 - Em milhares de Reais

Notas 31/12/2024 31/12/2023

Receita líquida de venda, locação, prestação de serviços e venda de ativos desmobilizados 22 2.333.672 1.293.053
(–) Custo de venda, locação, prestação de serviços e venda de ativos desmobilizados (1.683.170) (852.984)
(=) Lucro bruto 650.502 440.069
Despesas comerciais 23 (16.298) (9.997)
Despesas administrativas 23 (30.860) (24.186)
Reversão (provisão) de perdas esperadas (“impairment”) de contas a receber 23 (4.735) (4.208)
Outras (despesas) operacionais, líquidas 23 (17.167) (350)
Despesas operacionais, líquidas (69.060) (38.741)
Lucro operacional antes das receitas, despesas financeiras e impostos 581.442 401.328
Receitas financeiras 24 38.337 24.934
Despesas financeiras 24 (339.935) (52.673)
Resultado financeiro, líquido (301.598) (27.739)
(=) Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 279.844 373.589
Imposto de renda e contribuição social - diferido 20.1 (60.986) (71.582)
Imposto de renda e da contribuição social, líquidos (60.986) (71.582)
Lucro líquido do exercício 218.858 302.007

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 - Em milhares de Reais

31/12/2024 31/12/2023
Lucro líquido do exercício 218.858 302.007
Outros resultados abrangentes – –

Resultado abrangente do exercício 218.858 302.007

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 - Em milhares de Reais

Nota 31/12/2024 31/12/2023
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 279.844 373.589
Depreciação, amortização e impairment de ativos 23 554.828 271.298
Custo de venda de ativos desmobilizados 23 782.267 309.535
Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa 23 4.735 4.208
Baixa de ativos 12 29.075 5.508
(Reversão de provisão) provisão para demandas judiciais e administrativas 18.1 (70) 102
Juros e variações monetárias sobre debêntures e arrendamentos 15, 16 e 17 462.065 50.466

2.112.744 1.014.706
Variações no capital circulante líquido operacional
 Contas a receber 10 (37.946) (180.461)
 Estoques – (188)
 Fornecedores 14 (213.463) 22.057
 Obrigações trabalhistas, tributos a recolher e tributos a recuperar (9.708) 14.863
 Contas a pagar e adiantamentos – (43.454)
 Outros créditos e adiantamentos e passivos circulantes e não circulantes (192.849) (18.703)
Variações no capital circulante liquido operacional (453.966) (205.886)

1.658.778 808.820
 Imposto de renda e contribuição social pagos e retidos 20 (1.150) (24.397)
 Juros pagos sobre debêntures e cessão de direitos creditórios 16 e 17 (234.824) (214.873)
 Compra de ativo imobilizado operacional para locação 12 (1.906.348) (1.912.142)
Caixa (utilizado nas) atividades operacionais antes dos investimentos 
 em títulos e valores mobiliários e aplicações financeiras (483.544) (1.342.592)
 Investimento em títulos, valores mobiliários e aplicações financeiras 9 24.026 70.322
Caixa líquido utilizado nas atividades operacionais (459.518) (1.272.270)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
 Adições ao ativo imobilizado para investimento 12 (13.770) (2.698)
Caixa líquido utilizado nas atividades de investimento (13.770) (2.698)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
 Conversão das debêntures em ações 400.000 927.500
 Captação de cessão de direitos creditórios 15 562.731 –
 Amortização direito de uso e cessão de crédito 15 e 17 (452.321) (8.996)
 Dividendos e juros sobre capital próprio pagos 21.3.1 (18.278) (25.000)
 Adiantamento para futuro aumento de capital – 385.170
Caixa líquido (utilizado nas) gerado pelas atividades de financiamento 492.132 1.278.674
(Redução) aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 18.844 3.706
Caixa e equivalentes de caixa
  No início do exercício 6.193 2.487
  No final do exercício 25.037 6.193
(Redução) aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 18.844 3.706

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 - Em milhares de Reais

Reserva de lucros

Capital 
social

Reservas 
de capital

Adiantamento 
para futuro 

aumento 
de capital

Re-
serva 
legal

Retenção 
de lucros

Lucro 
acumu-

lados

Total do 
Patrimônio 

Líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2023 1.438.222 1.912.707 385.170 35.021 634.825 – 4.405.945
Aumento de capital 385.170 – (385.170) – – – –
Emissão de debêntures conversíveis em ações – 1.143.050 – – – – 1.143.050
Ajuste ao valor presente da debêntures 
 conversível em ações – 211.551 – – – – 211.551
Lucro líquido do exercício – – – – – 218.858 218.858
Reserva legal – – – 10.943 – (10.943) –
Constituição de reserva para investimento – – – – 207.915 (207.915) –
Distribuição de dividendos adicionais (*) – – – – (630.000) – (630.000)
Juros sobre capital próprio distribuídos (*) – – – – (133.000) – (133.000)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 1.823.392 3.267.308 – 45.964 79.740 – 5.216.404
Saldos em 31 de dezembro de 2022 1.378.222 1.098.668 60.000 19.921 379.280 – 2.936.091
Adiantamento para futuro aumento de capital – – 385.170 – – 385.170
Aumento de capital 60.000 – (60.000) – – – –
Emissão de debêntures conversíveis em ações – 927.500 – – – – 927.500
Ajuste ao valor presente das debêntures 
 conversíveis em ações – (113.461) – – – – (113.461)
Lucro líquido do exercício – – – – – 302.007 302.007
Reserva legal – – – 15.100 – (15.100) –
Juros sobre capital próprio distribuídos 
 (nota 21.3.1) – – – – – (31.362) (31.362)
Constituição de reserva para investimento – – – – 255.545 (255.545) –
Saldos em 31 de dezembro de 2023 1.438.222 1.912.707 385.170 35.021 634.825 – 4.405.945

(*) Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2024, a Companhia através da sua controladora Movida Participações, rea-
lizou a emissão de debêntures conversíveis em ações. A Companhia incorporou os componentes do passivo financeiro (juros de 
dívida contabilizados pelo valor justo nas respectivas datas de emissão) no patrimônio líquido. As distribuições de dividendos e 
juros sobre capital próprio do exercício foram igualmente convertidas em debêntures conversíveis em ações, ficando a Compa-
nhia desobrigada de reconhecimento de uma obrigação a pagar das referidas distribuições e dos passivos financeiros de debên-
tures em 31 de dezembro de 2024.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023

Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma
Complementar nº 214/2025. Embora a regulamentação e instituição do Comitê Gestor do IBS tenha sido inicialmente tratada no 
PLP nº 108/2024, segundo projeto de regulamentação da Reforma, que ainda será apreciado pelo Senado Federal, parte da 
tratativa já foi incorporada ao PLP nº 68/2024, aprovado como acima mencionado que, entre outras previsões, determinou a 
instituição, até 31 de dezembro de 2025, do referido Comitê, responsável pela administração do referido imposto. Haverá um 
período de transição de 2026 até 2032, em que os dois sistemas tributários - antigo e novo - coexistirão. Os impactos da Reforma 
na apuração dos tributos acima mencionados, a partir do início do período de transição, somente serão plenamente conhecidos 
quando da finalização do processo de regulamentação dos temas pendentes por lei complementar. Consequentemente, não há 
qualquer efeito da Reforma nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2024.

2.  BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E PRINCIPAIS PRÁTICAS 
CONTÁBEIS ADOTADAS

2.1 Declaração de conformidade com relação ao Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC: As demonstrações 
financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasi l incluindo práticas da legislação societária 
brasileiras, os pronunciamentos, interpretações e orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), 
aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (“CFC”) e evidenciam todas as informações relevantes próprias das 
demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão. 
Estas demonstrações contábeis foram aprovadas e autorizadas para emissão pela Diretoria em 03 de Abril de 2025. Base de 
mensuração: As demonstrações contábeis foram elaboradas considerando o custo histórico como base de valor. 2.2. Moeda 
funcional e moeda de apresentação: Estas demonstrações contábeis estão apresentadas em Reais (‘R$’), que é a moeda 
funcional da CS Frotas. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quand o indicado de outra forma. 
2.3. Mensuração ao valor justo: Valor justo é o preço que seria recebido na venda de um ativo ou pago pela transferência de 
um passivo em uma transação ordenada entre participantes do mercado na data de mensuração, no mercado principal ou, na 
sua ausência, no mercado mais vantajoso ao qual a CS Frotas tem acesso nessa data. O valor justo de um passivo reflete o seu 
risco de descumprimento (non-performance). O risco de descumprimento inclui, entre outros, o próprio risco de crédito da CS 
Frotas. Quando disponível, a CS Frotas mensura o valor justo de um instrumento utilizando o preço cotado num mercado ativo 
para esse instrumento. Um mercado é considerado como “ativo” se as transações para o ativo ou passivo ocorrem com frequência 
e volume suficientes para fornecer informações de precificação de forma contínua. Se não houver um preço cotado em um 
mercado ativo, a CS Frotas utiliza técnicas de avaliação que maximizam o uso de dados observáveis relevantes e minimizam o 
uso de dados não observáveis. A técnica de avaliação escolhida incorpora todos os fatores que os participantes do mercado 
levariam em conta na precificação de uma transação. Se um ativo ou um passivo mensurado ao valor justo tiver um preço de 

Mensagem da Administração: Estamos muito animados com os resultados alcançados no ano de 2024 com patamares 
saudáveis de receita, EBITDA e das margens operacionais. Agradecemos aos nossos Clientes, Fornecedores, Acionistas e, de 
forma especial à nossa Gente, mais de 6 mil colaboradores que, com comprometimento e determinação, são os responsáveis 
por essas conquistas e por muito mais que ainda está por vir. Em 2024 tivemos receita líquida de R$2,3 bilhão com crescimento 
de 80,5% frente a 2023. Já a frota total atingiu 49,7 mil carros no mesmo período, uma redução de 0,01% frente a frota total de 
50,1 mil carros em 2023. O crescimento da receita acima do patamar de crescimento da frota demonstra a geração de valor 
realizada ao longo de 2024. Esses indicadores nos dão confiança para continuarmos trabalhando com muita disciplina na 
execução do nosso planejamento estratégico e foco para seguirmos evoluindo em excelência operacional ao mesmo tempo em 
que, extraímos o máximo de valor dos nossos ativos e promovemos a geração de valor adequada aos nossos acionistas com a 
satisfação dos nossos clientes numa equação que garante o desenvolvimento sustentável e perene dos nossos negócios. 
Agradeço aos nossos colaboradores pelas entregas e por tudo que ainda vamos construir juntos. Aos nossos acionistas, 
fornecedores e clientes, nosso muito obrigado pela confiança.

João Bosco Ribeiro de Oliveira Filho
Diretor Presidente

1) Sobre a CS Frotas :   Há 15 anos no mercado, a CS Frotas, é a maior companhia de Gestão e Terceirização de Frotas (GTF) 
dedicada ao atendimento de veículos para o setor Público e Empresas de Economia Mista. A Companhia contribui ativamente 
para a evolução do setor público com eficiência e transparência, operando para empresas de saneamento, concessionárias de 
energia, segurança e administração pública, entre outros. Os contratos são resultantes de licitações públicas realizadas com 
processos que garantem a transparência nas disputas, utilizando um modelo de gestão baseado em geração de valor de forma 
sustentável.    Há 3 anos, a CS Frotas passou a integrar a Movida, trazendo consigo toda a experiência no segmento de gestão e 
terceirização de frotas, focado no setor Público e Empresas de Economia Mista. A CS Frotas tem soluções completas em seu 
portfólio de serviço: i) Customização; ii) Documentação; iii) Manutenção; iv) Dimensionamento; v) Disponibilização de veículo 
reserva dedicado; e vi) Portal do cliente para acompanhamento e gestão da frota. A Companhia possui práticas que são 
referência no mercado: i) Sala de Licitações: exclusiva para uso em processos de licitações públicas. Processos auditados e 
certificados por empresa independente. Equipamentos dedicados. Ambiente seguro 100% monitorado e gravado. Infraestrutura 
de TI. Acesso restrito. Sistema eletrônico de workflow que evidencia e documenta o processo licitatório. Linha Monitorada - meio 
obrigatório para comunicação entre colaboradores e órgãos públicos; ii) Programa de Conformidade: assegurar, disseminar e 
garantir o cumprimento da legislação vigente e aplicável, normas e diretrizes internas, principalmente nas relações mantidas com 

a Administração Pública; e iii) Portal da Transparência: com acesso fácil e objetivo, o Portal da Transparência foi criado para dar 
visibilidade às contratações da CS Brasil no setor público - da licitação ao término da vigência contratual. Em junho de 2021, o 
Pacto Global da ONU reconheceu o Portal de Transparência da CS Frotas como uma das quatro práticas brasileiras escolhidas 
como exemplo de governança. 2) Cenário e Mercado: O ano de 2024 foi pautado por desafios e mudanças no mercado, devido 
ao incerto cenário político e econômico no país. No início de 2024, o mercado projetava uma redução na taxa SELIC. Entretanto, 
incertezas sobre a economia americana, suas taxas de juros e inflação geraram dúvidas sobre o impacto que teria em outros 
mercados. Além disso, entre abril e maio de 2024 o estado do Rio Grande do Sul foi severamente afetado por enchentes 
devastadoras. A Confederação Nacional de Municípios estimou os prejuízos em aproximadamente R$ 4,6 bilhões, principalmente 
no setor habitacional. Essa catástrofe climática gerou um efeito negativo de R$20 milhões para a Companhia. Ao longo do ano, 
outros motivos interferiram nas expectativas da SELIC. Dentre eles: piora da dívida pública, gastos públicos elevados, 
desvalorização do real. Em 2024, a taxa de juros fechou em 12,25%, com expectativa de continuar subindo por mais alguns 
ciclos ao longo do ano de 2025 para controlar a inflação, que ficou acima da meta do Banco Central. Analisando os resultados 
do mercado automobilístico no Brasil, o setor de Seminovos de 0 a 3 anos registrou aumento de vendas, chegando a 2,5 milhões 
de veículos frente a 2,2 milhão em 2023, de acordo com a FENAUTO. O setor demonstrou resiliência em 2024, superando 
expectativas iniciais e apresentando crescimento robusto que impulsionaram os resultados da Companhia. Para 2025, embora 
as projeções indiquem um ritmo mais moderado, a estratégia segue sendo pautada em rentabilidade e disciplina na execução 
do planejamento. 3)   A u ditoria Independente: Em conformidade com a Instrução CVM nº 381/03, informamos que a Companhia 
adota como procedimento formal consultar os auditores independentes PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes 
(“PricewaterhouseCoopers”), no sentido de assegurar-se de que a realização da prestação de outros serviços não venha afetar 
sua independência e objetividade necessária ao desempenho dos serviços de auditoria independente. A política da Companhia 
na contratação de serviços de auditores independentes assegura que não haja conflito de interesses, perda de independência 
ou objetividade. 4) Declaração da Diretoria: Em atendimento às disposições constantes da Instrução CVM nº 80/22, a Diretoria 
declara que discutiu, reviu e concordou com as opiniões expressas no relatório de auditoria dos auditores independentes e com 
as demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024.

João Bosco Ribeiro de Oliveira Filho
Diretor Presidente

Alessandra Bazarian
Diretora Administrativo Financeiro
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B1

O dia seguinte ao anúncio de tari-
fas “recíprocas” pelo presidente 
dos  Estados  Unidos,  Donald  
Trump, foi marcado por queda 
das Bolsas de Valores e do valor 
do dólar ao redor do mundo, refle-
tindo a preocupação de investido-
res com uma guerra comercial e 
com o risco de alta de preços e até 
de recessão da própria economia 
americana. Também houve im-
pacto no preço de commodities, 
como  o  petróleo,  que  recuou  
mais de 6%. “O que Trump fez foi 
tornar os EUA tóxicos do ponto 
de vista dos investidores”, disse o 
economista André Perfeito.

Em Nova York, o Dow Jones 
fechou com perdas de 3,98%, an-

te queda de 4,84% do S&P (no 
pior desempenho diário desde ju-
nho de 2020). A maior desvalori-
zação veio da Nasdaq, que con-
centra os papéis de empresas de 
tecnologia, de 5,97%. Só as ações 
da  Apple  derreteram  9,32%.  A  
companhia depende da produ-
ção de aparelhos e de peças da 
China, e deverá ser afetada direta-
mente pela sobretaxa anunciada 
por Trump. Também fecharam 
no vermelho Amazon (-8,98%) e 
Meta (-8,96%), entre outras.

O quadro não foi diferente na 
Europa  e  na  Ásia.  Os  índices  
acionários em Frankfurt, Paris 
e Milão recuaram mais de 3%, 
enquanto o japonês Nikkei caiu 

2,77%.  No  Brasil,  o  Ibovespa  
conseguiu fechar pouco abaixo 
da  estabilidade  (-0,04%),  aos  
131,1 mil pontos, apesar das que-
das de Vale e Petrobras, ambas 

acima  de  3%.  Segundo  analis-
tas, pesou aqui o fato de o País 
ter sido tributado por alíquota 
inferior à de outros países.

No anúncio feito na quarta-

feira, Trump anunciou uma so-
bretaxa linear de 10% para to-
dos os países e outra individua-
lizada que chega, por exemplo, 
a 34% no caso da China. O Bra-
sil apareceu com a tarifa míni­
ma de 10%.

CÂMBIO.  O estresse se propa-
gou  ainda  pelo  mercado  de  
câmbio. O índice DXY, que com-
para o dólar com outras seis di-
visas fortes, caiu mais de 2%, na 
mínima desde outubro de 2024. 
No Brasil, a moeda americana 
registrou queda de 1,20% e fe-
chou valendo R$ 5,62 – que só 
não é menor do que os R$ 5,58 
de 14 de outubro passado.

“O  anúncio  gerou  temores  
de inflação e recessão nos Esta-
dos Unidos, o que levou os in-
vestidores  a  procurar  merca-
dos mais atrativos. O Brasil es-
tá  no  radar  porque  tem  uma  
das moedas emergentes mais 
líquidas”, afirmou a economis-
ta-chefe do Ouribank, Cristia-
ne Quartaroli. 

À tarde, Trump minimizou o 
impacto do tarifaço nos merca-
dos e desdenhou das projeções 
de desaceleração  da  atividade 
nos  EUA.  Em  breve  conversa  
com repórteres na Casa Bran-
ca, o presidente americano dis-
se  que  “o  mercado  está  indo  
muito bem” e que a economia 
americana  terá  um  “boom  de  
crescimento”.  Ele  disse  ainda  
que está aberto a negociações 
tarifárias se outros países ofere-
cerem  “algo  fenomenal”.  On-
tem  mesmo,  dirigentes  do  
México reforçaram o desejo de 
estreitar relações com a União 
Europeia. No Canadá, o premiê 
Mark Carney falou em procu-
rar parceiros comerciais “con-
fiáveis”. l ANTONIO PEREZ e LUIS LEAL
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“Trump tornou os EUA 
tóxicos do ponto de vista 
dos investidores”
André Perfeito
Economista

MAIS INFORMAÇÕES SOBRE A SOBRETAXA 
ANUNCIADA POR TRUMP. PÁGs. B2 a B5

Bolsas globais e dólar têm forte
queda depois de tarifaço de Trump

Receio de investidores é de desaceleração da economia americana; no Brasil,
dólar recua 1,20% e fica em R$ 5,62, menor patamar desde meados de outubro

Guerra comercial Reação
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compra e um preço de venda, a CS Frotas mensura ativos com base em preços de compra e passivos com base em preços de 
venda. A melhor evidência do valor justo de um instrumento financeiro no reconhecimento inicial é normalmente o preço da 
transação - ou seja, o valor justo da contrapartida dada ou recebida. Se a CS Frotas determinar que o valor justo no 
reconhecimento inicial difere do preço da transação e o valor justo não é evidenciado nem por um preço cotado num mercado 
ativo para um ativo ou passivo idêntico nem baseado numa técnica de avaliação para a qual quaisquer dados não observáveis 
são julgados como insignificantes em relação à mensuração, então o instrumento financeiro é mensurado inicialmente pelo valor 
justo ajustado para diferir a diferença entre o valor justo no reconhecimento inicial e o preço da transação. Posteriormente, essa 
diferença é reconhecida no resultado numa base adequada ao longo da vida do instrumento, ou até o momento em que a 
avaliação é totalmente suportada por dados de mercado observáveis ou a transação é encerrada, o que ocorrer primeiro. Ver 
detalhes sobre a classificação e divulgação dos instrumentos financeiros da CS Frotas na nota explicativa 5. 2.4. Riscos 
atrelados às mudanças climáticas e à estratégia de sustentabilidade: O setor de logística e transportes é bastante relevante 
no que se refere às emissões de Gases do Efeito Estufa (GEE) e, consequentemente, para as mudanças climáticas e seus 
impactos para a sociedade. Por isso, a CS Frotas contempla em sua rotina de gestão as avaliações de riscos climáticos, e busca 
operar de forma sustentável, desenvolvendo soluções que enderecem ou reduzam os impactos negativos das operações. Nesse 
sentido, desde 2022 é mantida uma Política de Mudanças Climáticas que, em conjunto com a Política de Sustentabilidade, 
direciona ações de mitigação, compensação e adaptação em razão do cenário de mudanças climáticas. A CS Frotas possui uma 
estrutura dedicada à gestão de riscos, incluindo o tema mudanças climáticas, com metodologias, ferramentas e processos 
próprios que visam identificar, avaliar e, quando necessário, mitigar os principais riscos. Tal estrutura, por meio da sua sistemática 
de gestão, permite o monitoramento contínuo dos riscos e seus eventuais impactos, o controle das variáveis envolvidas e a 
definição e implementação de medidas mitigatórias e estratégias de resiliência e adaptação, que visam reduzir as exposições 
identificadas. A CS Frotas também segue o que está determinado no Programa de Gestão de Emissões de Gases do Efeito 
Estufa por meio de sua coligada Movida Europe S.A. (“Movida Europe”), sociedade constituída sob as leis do Grão-Ducado de 
Luxemburgo (“Emissora”), de forma a contribuir com a meta pública de redução de 15% da intensidade de emissões de GEE até 
2030. Essa meta está comprometida às emissões dos Sustainability-Linked Bond (SLB) em 2021. O indicador relacionado a esse 
compromisso considera as emissões de escopo 1, 2 de todas as empresas do Grupo, além das categorias 4 e 13 (Tank-to-
Wheel) do escopo 3. A categoria 4 inclui a queima de combustíveis relacionadas ao transporte e distribuição (upstream) e a 
categoria 13 considera as emissões relacionadas aos bens arrendados para terceiros (organização como arrendadora). A gestão 
e contribuição da CS Frotas no tema é essencial para SIMPAR atingir a meta de intensidade que leva em consideração a receita 
líquida em milhões de reais das empresas do Grupo SIMPAR. A mensuração e monitoramento das emissões, bem como a meta 
tem apresentação trimestral ao Comitê de Sustentabilidade da CS Frotas, e são considerados como parte do plano de 
atingimento da meta, os seguintes fatores: • Manutenção de baixa idade média da frota e uso de tecnologias mais recentes; 
• Avaliação de aquisição de veículos e equipamentos elétricos e movidos a biometano; • Preferência pelo uso do etanol nos 
abastecimentos internos, com campanha de comunicação envolvendo os consumidores; • Uso de telemetria para melhor 
desempenho do motorista, reduzindo o consumo de combustível e otimizando a frota; • Ampliação da participação de fontes de 

energia renováveis na matriz energética, para minimizar as emissões de Escopo 2. O inventário de emissões é compilado pela 
Companhia. O relatório de sustentabilidade é assegurado por auditores independentes, e divulgados anualmente. Além disso, o 
programa de controles é constantemente aprimorado em busca do objetivo traçado, engloba os escopos 1, 2 e 3 e, desde 2019, 
é reconhecido com Selo Ouro no Programa Brasileiro GHG Protocol - um atestado externo da transparência na divulgação 
dessas informações. A Companhia manteve em 2023 a nota B no Carbon Disclosure Project (CDP), avaliação que a posiciona 
acima da média global entre as companhias mais comprometidas com o tema das mudanças climáticas no setor de transporte 
e logística global. No exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 a CS Frotas não teve impactos financeiros relevantes 
decorrentes de eventos originados de mudanças climáticas além daqueles já registrados nas demonstrações contábeis.

3. USO DE ESTIMATIVAS, PREMISSAS E JULGAMENTOS

Na preparação destas demonstrações contábeis, a Administração utilizou julgamentos, estimativas e premissas que afetam a 
aplicação das suas políticas contábeis e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais 
podem divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua, e alterações são reconhecidas 
prospectivamente. 3.1. Julgamentos: As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na 
experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as 
circunstâncias. Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto (títulos, valores mobiliários e aplicações financeiras): a CS 
Frotas classifica os títulos, valores mobiliários e aplicações financeiras como atividades operacionais devido a utilização desses 
recursos a curto prazo para liquidação de fornecedores e dívidas. Estes valores aplicados não tem a finalidade de investimentos 
de longo prazo e são utilizados constantemente no ciclo operacional do Grupo. 3.2. Incertezas sobre estimativas e premissas 
contábeis: Com base em premissas, a CS Frotas faz estimativas com relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis 
resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que apresentam um risco 
significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo 
exercício social, estão contempladas a seguir: a) Imposto de renda e contribuição social diferidos - reconhecimento de ativos 
fiscais diferidos: disponibilidade de lucro tributável futuro contra o qual diferenças temporárias dedutíveis e prejuízos fiscais 
possam ser utilizados - nota explicativa 20.1; b) Imobilizado (definição do valor residual e da vida útil) - nota explicativa 12; 
c) Veículos desativados para renovação de frota - valor residual líquido - nota explicativa 11; d) Perdas por redução ao valor 
recuperável de ativos intangíveis - teste de redução ao valor recuperável de ativos intangíveis e ágio: principais premissas em 
relação aos valores recuperáveis - nota explicativa 13; e) Perdas esperadas (impairment) de contas a receber: mensuração de 
perda de crédito esperada para contas a receber e ativos contratuais: principais premissas na determinação da taxa média 
ponderada de perda - nota explicativa 10; f) Provisão para demandas judiciais e administrativas reconhecimento e mensuração 
de provisões e contingências: principais premissas sobre a probabilidade e magnitude das saídas de recursos - nota explicativa 
18; g) Instrumentos financeiros derivativos: determinação dos valores justos - nota explicativa 7.1.

4. EVENTOS SUBSEQUENTES

Não houve eventos subsequentes a serem reportados de 01 de janeiro de 2025 até a data de divulgação 03 de abril de 2025.

CS BRASIL FROTAS S.A.
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 - Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma

Aos Administradores e Acionistas

CS BRASIL FROTAS S.A.
O relatório do auditor independente resumido foi elaborado a partir do relatório do auditor independente completo, que está 

devidamente divulgado em endereço eletrônico que se encontra referenciado após a mensagem da administração dessa 

publicação resumida.

São Paulo, 03 de abril de 2025

PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda. Lia Marcela Rusinque Fonseca
CRC 2SP000160/O-5 Contadora - CRC 1 SP291166/O-4

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADA

DECLARAÇÃO DA DIRETORIA SOBRE O RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Em conformidade com o inciso V do artigo 27 da Resolução CVM 80, de 29 de março de 2022, a Diretoria declara que revisou, discu-
tiu e concordou com as conclusões expressas no Relatório dos Auditores Independentes sobre as demonstrações financeiras Indivi-
duais da CS Frotas S.A., referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, emitido nesta data.

Mogi das Cruzes, 03 de abril de 2025
João Bosco Ribeiro de Oliveira Filho

Diretor Presidente
Alessandra Bazarian

Diretora Administrativo Financeiro

DECLARAÇÃO DA DIRETORIA SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAIS
Em conformidade com o inciso VI do artigo 27 da Resolução CVM 80, de 29 de março de 2022, a Diretoria declara que revisou, 
discutiu e concordou com as demonstrações financeiras Individuais da CS Frotas S.A., referentes ao exercício findo em  
31 de dezembro de 2024, autorizando a emissão nesta data.

Mogi das Cruzes, 03 de abril de 2025
João Bosco Ribeiro de Oliveira Filho

Diretor Presidente
Alessandra Bazarian

Diretora Administrativo Financeiro
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